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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Sinonímia, Botânica, Distribuição Geográfica 

1.1.1. Sinonímia 

O capim de Kikuyú, ordinariamente identificado como 
Pennisetum clandestinum Huchst., foi descoberto posteriormen­
te por LEEKE como uma variedade do capim ou paínço da A-
bissmia, Pennisetum longistylum Hochst., ou seja Pennisetum 
longistylum, var. clandestinum, pela forma oculta de suas in-
florescências. 

Desconhecemos qualquer outro nome vulgar, em todas os 
países em que foi introduzido. Entre nós modificou-se u m pou­
co sua pronúncia entre os práticos, que passaram a chamá-lo 
"Quicúio". 

1.1.2. Botânica 

E' uma Gramínea perene atingindo até 1 m de altura, 
mais comumente 50 cm, d e colmos finos, ocos, glabros, tenros, 
de entrenós curtos; eretos ou decumbentes; as folhas são es­
treitas (5 m m ) , de comprimento variável (10-30 c m ) , alternas, 
invaginantes , cobertas de pêlos curtos, finos, mais freqüentes 
na página dorsal. Possui ainda colmos reptantes e rizomas. 

As inflorescências axi lares ou terminais, são pouco nítidas, 
saindo da base da folha, geralmente com 2 a 4 espiguetas, cada 
uma com 2 flores, a inferior abortada, quase completamente 
escondida na bainha. Em Piracicaba floresce raramente no 
outono, em gramados "judiados" (condições desfavoráveis de 
vegetação) . Nas regiões altas e no Sul do País floresce e s emen-
ta com facilidade (OTERO, 1946). 

E D W A R D S , citado por OTERO (1946), admite três varie­
dades ou ecotipos distintos : Kabete, Molo e Rongai. Este au­
tor identificou a variedade introduzida no Brasil como sendo 
a Kabete. 

1.1.3. Distribuição Geográfica 

Originária dos planaltos do Território de Kênia, acha-se 
provave lmente difundida em toda a África, citando-se o Mar­
rocos, Congo Belga, Transval, Uganda, Abissínia, Tanganika, 
Saara. Foi l evado para a Austrál ia e quase todos os paises tro­
picais e subtropicais da América. Foi introduzido nos Estados 
Unidos, em diversas regiões centrais americanas e da América 
do Sul. 

No Brasil está adatado aos Estados do Centro e Sul, ou se­
jam, Minas, Mato Grosso, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 



Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sendo opinião OÍ\£RO 
(1946) não medrar bem no Norte e Nordeste. 

1.1.4. Habitat 

De acordo com o m e s m o autor ,que v imos de citar, que foi 
quem mais estudou esta Gramínea neste país, as condições cli-
matéricas favoráveis ao Kikuyú são : "temperaturas relativa­
mente baixas e teor e levado em umidade do ar, aumentado pe­
las constantes nebl inas; o regime de chuvas bem distribuídas 
durante o ano, at ingindo 1.000 a 1.500mm; temperaturas médias 
de 13 a 18°C". Estas condições não são geralmente encontradas 
no planalto paulista, entretanto encontram-se microcl imas fa­
voráveis como na serra da Mantiqueira, arredores de S. Paulo, 
e outros lugares, onde o desenvolv imento dessa Gramínea é ex ­
cepcional. Em S. Paulo não se observou dano pela geada, po­
rém no Rio Grande do Sul e Paraná chega a ser "que imado" 
(OTERO, 1946). Resiste também às temperaturas altas, às se­
cas e às inundações. 

A textura do solo parece não ter tanta importância para o 
Kikuyú como a fertil idade, notadamente a riqueza em húmus. 

1.2. importância como Forrageira 

Em nossa opinião tem-se exagerado um pouco, no país, 
a importância do Pennisetum clandestinum como forrageira, 
salvo em certas regiões do Sul, onde se encontram pastagens 
de relativa importância. Em boas condições suporta 2,5 cabe­
ças por hectare o ano todo, sendo portanto uma exce lente for­
rageira. Entretanto é uma planta ex tremamente ex igente e ex -
gòtante. Em terras pobres ou de mediana fertil idade, após al­
guns cortes ou pastoreio, amarela, definha e torna-se suceptí-
ve l a doenças. U m a renovação pode ser efetuada por me io de 
arações, da queima, mas os efeitos não são duradouros. S im­
ples escarificações não deram resultados notáveis , pelo me­
nos em terras "pesadas". A única maneira de mantê- lo em 
bom "stand" é pela adubação orgânica, principalmente com 
estéreo de curral. Já em Kenia observou-se que "quando exgo-
tada a matéria orgânica do solo, o K ikuyú tendia a desapare­
cer. Não obstante, obt ivemos resultados apreciáveis pela cala-
gem, seguida de aração, e m terra roxa, cansada. 

Tivemos igualmente ocasião de fazer feno dessa Gramínea, 
o qual não foi apreciado pelos eqüinos. Estudos de palatabili-
dade de forrageiras realizados por MONTEIRO e TORRES 



(1954), revelaram ser esta uma das espécies mais impalatáveis 
que possuimos. 

Como pastagem para galinhas, embora comumente usado 
nesta região, não nos pareceu recomendável , a menos que as­
sociado ao Cynodon dactylon (TORRES e P I E D A D E , 1945). 
Para perus, entretanto, revelou-se um bom prado, sendo pasta­
do de maneira homogênea. S e u emprego como pastagem para 
suinos pareceu-nos bastante satisfatório, como t ivemos oportu­
nidade de observar na Fazenda Experimental de Canchim e 
outros lugares, o que é justif icável pela sua capacidade de re­
cuperação, onde a matéria orgânica de abundantes dejeções 
(urina e fezes ) , são constantemente disseminados. 

Para os bovinos, t ivemos oportunidade de ver alguns pi­
quetes bem formados, de pequena extensão, para a criação de 
bezerros, dev idamente estercados, apresentando exce lente 
"stand". Em pastagens extensas de criação, em terras pobres 
(campos de Itapetininga) ê le t em se propagado com relativa 
rapidez, mas sua capacidade de suporte não chega a se compa­
rar a outros capins mais produtivos. 

Disso tudo concluimos que o Kikuyú ainda não teve uma 
ampla aceitação entre os criadores, prestando-se principalmen­
te para a formação de pequenos pastos para suinos, bezerros e 
perus, previamente bem estercados, casos em que pode compe­
tir com outras Gramíneas importantes. 

Em nosso ponto de vista constitui uma vantagem o fato 
dessa Gramínea não ser bem adaptada às nossas condições ge­
rais (TORRES, 1954), porque onde tal fato acontece ê le cons­
titui uma praga muito séria e difícil de el iminar. Mesmo onde 
vai muito mal, quando carpido, rebrota com certo vigor, por 
várias vezes, só sendo e l iminado com relativa facil idade e m 
concorrência com outras culturas mais agressivas, que o aba­
fem. Nos Estados Unidos (Sul da California, e na Costa do 
Golfo) , onde foi introduzido, é considerado uma praga tão te­
mível , como a Grama de Castela (Panicum repens) o é nes te 
país. Este caracter invasor foi observado por u m nosso colega 
na serra da Bocaina, onde essa Gramínea invade tudo, tornan­
do-se praticamente impossível de exterminar. 

No Hawai i é considerado ao mesmo tempo uma forrageira 
preciosa e uma das pragas mais temíveis . 

Possui, contudo, apreciáveis qualidades : 

1. — resistência ao pisoteio; 
2. — protege bem o solo contra a erosão; 
3. — rebrota rapidamente; 



4. — concorre bem com as ervas más, sendo fácil mantê- lo 
despr aguej ado; 

5. — suporta a lgumas consociações; 
6. — t e m boa capacidade de suporte quando a terra é fér­

til; 
7. — é um dos poucos capins que se m a n t é m verde du­

rante o inverno seco de S. Paulo; 
8. — não se torna tão fibroso na seca como outros capins; 
9. — tem boa composição nutrit iva; 

10. — quanto mais pastado melhor. 

Em contraste podemos apontar como defeitos : 

1. — poder constituir uma praga séria; 
2. — sua palatabil idade muito baixa, sendo bem pastado só 
cm prados puros; 
3. — não dar feno apreciado; 
4. — ser muito exigente , não produzindo em terra fraca 

onde não dispensa adubação orgânica; 
5. — ser muito sujeito a doenças e pragas, sobretudo em 

terra fraca; 
6. — em virtude desses defeitos não se presta para pasta­

gens extensas , mas apenas para piquetes ou potrei-
ros. 

1.3. Composição e Valor Nutritivo 

K O K e cols. (1946) estudaram a composição e valor nutri­
t ivo do feno de K i k u y ú novo, tendo obtido os seguintes resul­
tados : 



Estes valores superaram o de feno de dez Gramíneas e duas 
Leguminosas ensaiadas na m e s m a ocasião e são equivalentes 
aos obtidos para feno de alfafa, o que deu m a r g e m a uma larga 
propaganda do K i k u y ú como substituto da rainha das forra-
geiras. 

OTERO (1946) apresenta dados de análises na Colombia, 
Hawaii , Uruguay, África do Sul , Australia, Rodesia e Brasil 
(São Paulo e Rio) que confirmam uma alta percentagem de 
proteina nas plantas novas, o que aliás se verifica em todas as 
Gramíneas. 

Resultados muito interessantes foram por nós obtidos, e 
se acham expressos no Quadro VI deste trabalho onde se pode 
observar a importância decis iva da adubação na composição 
desta forrageira. 

1.4. Necessidade de Adubação das Pastagens 

As terras do Estado de São Paulo, anteriormente usadas 
e m culturas, são gera lmente pobres, esgotadas ou cansadas) 
carentes de matéria orgânica e ainda de N, P, K e Ca. 

E' sabido que as Gramíneas reagem muito favorave lmente 
à adubação orgânica e mesmo ao N mineral. Em São Paulo ob­
serva-se na maioria das terras uma reação ao emprego de P 
que se encontra no mínimo. Em casas excepcionais (terras 
arenosas) o K pode encontrar-se também no mínimo. 

A influência da adubação sobre a qualidade da forragem 
afetando o próprio estado de saúde do animal tom sido de­
monstrada por diversos autores. 

O valor nutrit ivo das forrageiras, até certo ponto, é nlUito 
influenciado pela ferti l idade do solo, mormente pelo seu con­
teúdo em minerais assimiláveis , já se tendo constatado para 
o caso das Gramíneas, notável e levação de seu teor em protei­
na bruta pela adição de N ou matéria orgânica ao solo. O nível 
de e levação desse teor é l imitado entretanto para cada espé­
cie, tendo-se verificado que para Gramíneas pouco ex igentes 
não há apreciável e levação do seu conteúdo em proteina, ao 
contrário do que se verifica com as espécies mais ex igentes . 

Fenômeno semelhante ocorre com o P 2 0 5 , K 2 0 , e outros 
e lementos , cujo teor aumenta nas plantas proporcionalmente 
às adubações, de conformidade com a exigência genét ica ou 
variedade. 



Resulta que as pastagens adubadas, não só fornecem maior 
vo lume de forragem, como de melhor qualidade e de maior 
valor nutrit ivo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Tratando-se de forrageira muito exgotante , ju lgamos inte­
ressante instalar u m ensaio para verificar as ex igências do Ki-
k u y ú quanto aos e lementos nutrit ivos do solo e dos ferti l izan­
tes incorporados, mineral e orgânico. O ensaio de campo foi 
instalado em terras da 2a. Seção de Zootecnia, da E. S. A. 
"Luiz de Queiroz", em Piracicaba. 

2.1. Solo 

O solo uti l izado no referido exper imento apresentou os 
seguintes resultados analít icos : 

A análise química foi feita pelos métodos em uso na 2a. 
Cadeira (COURY, 1937), e a análise física pelo método de 
Bouyoucos (MELLO M O R A E S e COURY, 1936). 

Este solo, apesar de dotado de boas propriedades físicas, é 
pobre em matéria orgânica, nitrogênio e fósforo. A amostra­
gem foi feita na camada superficial até a profundidade de 
30 cm; cada bloco forneceu 8 amostras, ou seja, uma de cada 
canteiro e uma vez bem misturadas se prestaram como amos­
tra média representativa do bloco. 



2.2. Ensaio de Campo 

O del ineamento escolhido foi o de blocos ao acaso, com 8 
tratamentos e 4 repetições (blocos A - B - C - D) n u m total de 
32 canteiros; cada canteiro com a área de 48,5 m2 (5m x 9,7m) 
e bordadura de 1 m. 

2.2.1. Tratamentos Adubação 

n. 1 — N ~ P ~ K - - C a ~ M g — Mineral completa 

n . 2 — N - P - K - C a - O — S e m Mg 

n . 3 — N - - P - - K - 0 - - M g — Sem Ca 

n . 4 — O - P - K - C a - M g — S e m N 

n . 5 — N - O - K - C a - M g — S e m P 

n . 6 — N - P - O - C a - M g — S e m K 

n. 7 — Matéria orgânica — Estéreo de curral 

n. 8 — Testemunha — S e m nada 



2.2.2. Adubos e quantidades 

Os adubos empregados foram os seguintes : 
Sulfato d e amônio com 20,5% de N amoniacal 
Salitre do Chile com 15,5% de N nítrico (em cobertura) 
Farinha de ossos degelat inada com 30% de P 2 0 5 total 
Superfosfato americano com 20% de P 2 0 5 solúvel 
Cloreto de potássio com 50% de K 2 0 solúvel 
Sambaquís com 43% de CaO 
Sulfato de magnés io puro com 33% de MgO solúvel (em 

cobertura) 

A adubação empregada obedeceu a seguinte relação : 

N — P 2 0 5 — K 2 0 — CaO — MgO 
1 _ 2 — l _ l _ 0 , 2 

A relação entre formas de N e P 2 0 5 foi a seguinte : 

N H 4 + — N O 3 - — P 2 O õ far. — P 2 O õ super 
4/5 — 1/5 — 3/5 — 2/5 

Os adubos salitre e sulfato de magnés io foram incorpora­
dos e m cobertura, 40 dias após o plantio; os demais adubos mi­
nerais, foram distribuídos pouco antes do plantio, como adu­
bação fundamental; a adubação mineral foi feita na base de 2 
tons. por alqueire paulista e a adubação orgânica (estéreo de 
curral bem curtido) na base de 60 tons. por ha., ou seja 6 kg 
por m2. 

A quantidade de adubos empregada por canteiro se acha 
no quadro III. 



2.2.3. Ocorrências 

Foram procedidas por 4 vezes a extirpação de hervas más 
e outras Gramíneas, 2 cortes e 1 penteamento no decorrer do 
ensaio; houve bôa chuva após o plantio e uma fraca 65 dias a-
pós, escasseando a seguir, só chovendo bem novamente após o 
I o . corte. 

2.2.4. Observações ,• 

O tratamento n. V (matéria orgânica) reveiou-se sempre 
superior, principalmente na broiação, o que se justifica pela 
maior retenção dágua determinada peia matéria orgânica in­
corporada ao solo m a x i m é levando-se em conta a escassez de 
chuvas nos primeiros meses; l a m b e m o desenvolv imento ve -
getativo, largura das folhas, cór verde intensa, foram atribu­
tos que caracterizaram melhor e s s e tratamento em confronto 
com os demais. 

3. R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O 

3.1. No quadro IV estão as produções obtidas por canteiro, 
em quilogramas, a média, o total de cada tratamento e a or­
dem de classificação (total dos 2 cortes hav idos ) , a lém dos to­
tais dos blocos e total geral. 



3.2 A análise de variância se acha resumida no Quadro V. 

Procedeu-se ainda, a comparação entre os tratamentos pe­
lo emprego do teste t e verif icou-se o seguinte : (1) superiori­
dade marcante do tratamento n. 7 sobre os demais; (2) supe-
riodade do n. 1 s o b r e os ns. 2, 3, 4, 5, 6 e 8; (3) do n. 3 s o b r e 

os ns. 2, 4, 5, 6 e 8; (4) dos ns. 2 e 6 (não houve diferença esta­
tística entre ambos) sobre os ns. 4, 5 e 8; (5) do n. 5 s o b r e os 
ns. 4 e 8 e (6) f inalmente do n. 4 sobre o n. 8. 

3.3 Fez-se também coleta de amostras do capim Kikuyú, 
4 amostras de cada tratamento, colhidas nos blocos A, B, C e 
D. Os resultados expressos no quadro VI se referem a média 





de 4 determinações , em porcentagem sobre a matéria seca a 
110°C (matéria graxa, fibra bruta, proteína, cinzas e extrati-
vos não azotados) e em porcentagem nas cinzas ( P 2 0 5 , CaO, 
K 2 0 e M g O ) . Todas as análises foram feitas pelos métodos do 
A. O. A, C. (1945). 

3.3.1. Comentário sobre as análises do capim 

A análise dos resultados da composição química da forra-
gem obtida e m cada tratamento foi muito interessante quando 
comparada à média de todos as análises. 

(Gr = graxa, F b fibra bruta, Pr = proteína bruta, 
Cs = cinzas, E N A r= extrat ivos não azotados) . 

Tratamento n. 1 — Adubação mineral completa. Deu a forra-
g e m mais rica e m P, K, Ca e Mg. Os teores de nutrientes 
brutos e cinzas se aproximam da média. 

Tratamento n. 2 — Adubação mineral sem Mg. Verificou-se bai­
x o teor de M g e decrésc imo em Gr, Pr, Cs e aumento da 
Fb. 

Tratamento n. 3 — Adubação sem Ca. Maior teor de K. Teor 
de Ca equivalente à média dos tratamentos. Foi o que deu 
maior porcentagem de Fb e houve diminuição dos nutrien­
tes mais valiosos : Gr, Pr, ENA e Cs. 

Tratamento n. 4 Adubação mineral sem N. D e u o mais alto teor 
em Gr e o mais baixo em Pr. ... 

Tratamento n. 5 — Adubação mineral sem P. D e u o mais alto 
teor de Cs e o mais baixo em P 2 0 5 , sendo também pobre 
e m Fb e rico em ENA. 

Tratamento n. 6 — Adubação mineral sem K. Deu a mais po­
bre e m K 2 0 e Cs; u m teor re lat ivamente alto de Pr e bai­
x o e m Ca. O K 2 0 é o componente que enira em maior por­
centagem nas cinzas. 

Tratamento n. 7 — Adubação orgânica. Estéreo de curral. D e u 
uma porcentagem de Pr extremamente alta (19,70), alto 
teor de Gr e P 2 0 5 e o mais baixo e m ENA. O teor e m Ca 
foi o mais baixo verificado. 

Tratamento n. 8 — Testemunha — Sem nada. Apresentaram o 
mais baixo teor e m Gr, Fb, e MgO. Os teores de Pr, Cs, 
P 2 0 5 , CaO, K 2 0 foram baixos, e o de Mg extremamente 
baixo. 



Esses r e s u l t a d o s ana l í t i cos c o r r e s p o n d e r a m à e x p e c t a t i v a 
e de les t a m b é m se conc lue ser o solo u s a d o def ic ien te e m todos 
os e l emen tos , e o K i k u y ú u m a p l a n t a de g r a n d e sens ib i l i dade 
( ex igen te ) às adubações . 

4. R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

O K i k u y ú é sem d ú v i d a u m a f o r r a g e m b a s t a n t e r e c o m e n ­
d a d a p a r a bovinos , equ inos e su inos ; sua composição q u í m i c a 
é m u i t o s e m e l h a n t e a d a alfafa, q u a n d o novo e p r o v e n i e n t e d e 
solo r ico, da í a r azão d ê s t e t r a b a l h o a q u e as Secções de A v i ¬ 
c u l t u r a (Zootecnia I I ) e Q u í m i c a Agr íco la se p r o p u z e r a m a 
fazer. Fo i feito u m ensa io de campo , e m can te i ros de 50 m2 , 
blocos ao acaso com 8 t r a t a m e n t o s , a s abe r : 

1 N — P — K — Ca — M g — A d u b a ç ã o comple t a 
2 N — P — K — Ca — S e m Mg 
3 N — P — K Mg — S e m Ca 
4 P — K — Ca — Mg — S e m N 
5 N K — Ca — Mg — S e m P 
6 N — P ______ Ca — M g — S e m K 
7 M a t é r i a o rgân ica sem a d u b a ç ã o m i n e r a l 
8 T e s t e m u n h a sem n a d a 

O N foi ap l i cado n a s f o r m a s n í t r i ca ( em c o b e r t u r a ) e a¬ 
moniaca l , o P2O5 n a s f o r m a s so lúve l de superfosfa to e pouco 
so lúve l de f a r i n h a de ossos, K2O na fo rma de c lore to , C a O 
como S a m b a q u í s e M g O como M g S O 4 (em c o b e r t u r a ) . 

A a d u b a ç ã o o rgân ica foi fei ta com es tê rco de c u r r a l b e m 
cur t ido . 

Fo i e v i d e n t e a s u p e r i o r i d a d e do t r a t a m e n t o n. 7 sôbre os 
demai s . D e n t r e os m i n e r a i s a fa l ta de N e P2O5 se fez sen t i r . 
Com re lação ao t e s t e m u n h a , cuja p r o d u ç ã o foi ínf ima, todos os 
t r a t a m e n t o s fo ram s e n s i v e l m e n t e supe r io res . O solo t r a b a l h a ­
do é t ipo C a t a n d u v a b a r r e n t o , p a u p é r r i m o e m m a t é r i a o rgân i ­
ca, com r e g u l a r t eo r e m K2O, C a O e M g O , p o b r e s e m N e P2O5. 

A aná l i se das fo r r agens dos vá r ios t r a t a m e n t o s r eve lou : 

a) m a i o r t eo r em p r o t e í n a s nos t r a t a m e n t o s 7, 6, 5 e 1 n a 
o r d e m d e c r e s c e n t e e o m a i s pobre , como al iás e r a e spe rado , 
foi o t r a t a m e n t o n. 4 ( sem N ) ; 

b ) o t r a t a m e n t o n. 4 foi o m a i s r ico em m a t é r i a g r a x a e 
com ap rec i áve l t eor t a m b é m o n. 7 — o m a i s p o b r e foi o t e s t e ­
m u n h a (n. 8 ) ; 



c) f ibra b r u t a — m a i s r ica, no 7 e m a i s pobre , no 8; 
d) e m re lação às c inzas o n. 5 foi o m a i s r ico e o n. 6 (sem 

K) o m a i s p o b r e (os e x t r a t i v o s fo ram d e t e r m i n a d o s po r s im­
ples d i fe rença dos d e m a i s p a r a 100); e 

f) e l e m e n t o s m i n e r a i s das c inzas : g e r a l m e n t e os t r a t a ­
m e n t o s s em d e t e r m i n a d o e l e m e n t o m i n e r a l d e r a m r e s u l t a d o s 
anal í t icos com ba ixo teor no m e s m o , r e v e l a n d o a i n d a pobreza 
no solo do ensa io do re fe r ido corpo. 

N a p r o d u ç ã o de massa , após a m a t é r i a o rgân ica , o N r e v e ­
lou-se o e l e m e n t o m a i s i m p o r t a n t e , seguido pelo P2O5, o K2O, 
o Mg, e por f im o Ca. 

C o n c l u e m os a u t o r e s por aconse lha r : a d u b a ç õ e s o rgân icas 
na fo rmação e r e n o v a ç ã o de p a s t a g e n s de K i k u y ú com es tê rco 
e q u a n d o não possível o uso de a d u b o v e r d e ou compos to e m 
subs t i t u i ção à q u e l e . 

5. A B S T R A C T 

Ki ku i o g rass (Pennisetum clandestinum Hochs t ) is be­
y o n d a n y doub t , a p a s t u r e v e r y i m p o r t a n t for f a r m a n i m a l s ; 
s ince i t s chemica l compos i t ion is v e r y s imi l a r to t h a t of a l fa l ­
fa, t h e p r e s e n t field t r ia l w a s ca r r i ed out ; a r a n d o m i z e d block 
des ign w i t h 8 t r e a t m e n t s w a s se lec ted as fol lows : 

1 N — P — K — Ca — Mg (comple te m a n u r i n g ) 
2 N — P — K — Ca : ( w i t h o u t Mg) 
3 N — P — K Mg ( w i t h o u t Ca) 
4 P — K — Ca — Mg ( w i t h o u t N) 
5 N K — Ca Mg ( w i t h o u t P ) 
6 N — P Ca — Mg ( w i t h o u t K) 
7 o rgan ic m a t t e r ( w i t h o u t m i n e r a l fer t i l izers) 
8 con t ro l 

N i t r o g e n w a s app l i ed as N a N 0 3 ( topdressed) a n d as a m ­
m o n i u m su l fa te ; P2O5 w a s g iven as s u p e r p h o s p h a t e associa­
t ed to b o n e m e a l ; K2O w a s app l i ed as m u r i a t e , C a O as " s a m b a ¬ 
q u i s " (oys te r s h e l l s ) ; M g O w a s g iven as M g S O 4 ( t o p d r e s s e d ) . 
T h e source of o rgan ic m a t t e r w a s f a r m y a r d m a n u r e . 

A s far y i e ld s a r e conce rned the fo l lowing obse rva t ions 
w e r e m a d e : 

1. t r e a t m e n t n . 7 w a s s u p e r i o r to al l o t h e r s ; 

2. cons ide r ing t h e m i n e r a l fer t i l izers , good re sponses w e r e 
d u e to N a n d P 2 O 5 ; 



3. the control y ie ld w a s exceed ing ly poor, being inferior to 
all the others treatments; 
The chemical analyses revealed t h a t : 

1. the protein content decreased accordingly to this order : 
7, 6, 5 and 1; treatment 4 (without N) gave the lowest 
protein content; 

2. treatment n. 4 produced the highest fat content; treatment 
no. 7 ranked second; no. 8 gave the lowest fat content; 

3. crude fiber : highest — treatment 7; lowest — 8; 

4. ashes : the ashes content w a s higher in treatment 5; pro¬ 
probably because the most abundant e lement in the ashes 
is K, the ash content of treatment 6 (no K) w a s very 
low; 

5. non nitrogenous substances (determined by difference) 
— high in treatment 8 and low in treatment 7; 

6. mineral e l ements in the ashes — the e lement omitted 
from a g iven treatment w a s very low in the grasses the­
rein obtained; this shows the relat ive poverty of the soil 
in that e lement . 

A s general remark the Authors suggest the use of farmyard 
manure in the fertil ization of Kikuio grass; farmyard manure 
could probably subst i tute wi ther green manure or compost. 
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